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      As montanhas erguiam-se altas e imponentes, seus picos desaparecendo na névoa que se agarrava às suas encostas.

      Aninhada no abraço áspero desses gigantes imóveis estava uma cabana solitária, um refúgio para um homem que se retirou de um mundo que lhe deixara o mais amargo dos sabores na boca.

      Gable, um homem quebrado com o coração marcado pelo amor, buscava consolo no isolamento das montanhas.

      Aos 40 anos, era alto e rudemente bonito contra o cenário montanhoso que se tornara seu lar.

      Seu físico robusto, acentuado por bíceps salientes, falava de uma vida bem vivida no abraço das montanhas.

      Cabelos claros e uma barba bem aparada emolduravam seu rosto castigado pelo tempo, acrescentando à aura de um homem profundamente conectado à natureza selvagem.

      Na solidão da cabana, Gable encontrava consolo não apenas na vastidão silenciosa das montanhas, mas também na companhia dos livros.

      Um leitor dedicado, ele se cercava de estantes de volumes bem usados, suas páginas cheias de histórias de terras distantes e aventuras que ele só sonhara.

      Além de seu amor pela leitura, Gable tinha um lado artesanal e se deleitava em fazer móveis artesanais personalizados.

      Seu gerente, que ocasionalmente fazia a jornada montanha acima para buscar as criações requintadas de Gable, maravilhava-se com a qualidade e o artesanato que refletiam o toque de um verdadeiro artista.

      Apesar de sua aparência rude, as mãos de Gable eram habilidosas e precisas ao moldarem cada pedaço de madeira em obras de arte funcionais.

      Sua autossuficiência se estendia além do domínio da marcenaria, abrangendo as necessidades da vida.

      Ele raramente se aventurava na cidade abaixo, exceto para compras ocasionais de mantimentos, preferindo a simplicidade e a tranquilidade do retiro na montanha.

      A vida de lenhador lhe caía bem, e a cabana, com seu calor e o aroma de madeira recém-cortada, tornou-se um refúgio onde suas paixões pela literatura e pelo artesanato se fundiam com o ritmo tranquilo da vida na montanha.

      Como o rio era abundante em peixes, ele podia se entregar à sua paixão pela pesca.

      Ele buscava consolo no farfalhar das folhas e nos chamados distantes de criaturas invisíveis, pois eram a única companhia que desejava.

      A cabana, com seu exterior desgastado que carregava as marcas dos anos passados e sua estrutura robusta que resistia aos ventos severos da montanha, parecia refletir o profundo sentimento de solidão e desespero que vivia dentro de seu coração.

      O amor o havia decepcionado, levando-o a virar as costas para ele e se isolar para se proteger de qualquer possível mágoa.

      Embora quase quatro anos tivessem se passado, as emoções ainda estavam à flor da pele. Sim, ele estava melhor sozinho.

      Numa tarde tempestuosa, enquanto as montanhas estavam envoltas em nuvens escuras e a chuva açoitava as janelas da cabana, o som distante de um rotor de helicóptero cortou o silêncio.

      Gable franziu a testa com a intrusão, irritado pela perturbação em sua solidão cuidadosamente cultivada.

      Ele estava curioso para saber quem diabos era o piloto, voando em um clima tão imprevisível.

      Poderia ser um daqueles incômodos veículos aéreos não tripulados, comumente conhecidos como drones, que estabeleceram seu domínio em todo o mundo.

      Eles parecem ficar cada vez maiores, mas à medida que se aproximava, ele sabia que era grande demais para ser um.

      Idiota!
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      Amelia pilotava seu helicóptero de um pequeno aeródromo, um dia comum com céu limpo e um voo de rotina.

      Infelizmente, o tempo tinha outros planos e deu uma guinada inesperada.

      O céu antes calmo sofreu uma transformação dramática, passando da tranquilidade para uma intensa agitação, enquanto o horizonte outrora convidativo agora se transformava numa barreira ameaçadora de nuvens escuras.

      A chegada da tempestade foi rápida e implacável, forçando-a a alterar seu curso.

      À medida que a visibilidade diminuía a ponto de quase inexistir, o rádio crepitava incessantemente com avisos urgentes do controle de tráfego aéreo.

      — É, obrigada, eu sei disso, porra! — ela gritou para o rádio, sua voz áspera e mais alta como se estivesse falando com os deuses que sem dúvida estavam rindo de sua situação.

      Amelia, sem outras opções à vista, corajosamente navegou através do tempo tumultuado, seu único propósito sendo encontrar um refúgio.

      No auge da tempestade, com o helicóptero sendo jogado de um lado para o outro como uma folha ao vento, Amelia avistou um fraco brilho de luz abaixo.

      A cabana aninhada entre as montanhas tornou-se um farol de esperança na vasta escuridão.

      Embora fosse um risco, ela desceu, rezando para que alguém pudesse estar lá para ajudar.

      Enquanto manobrava o helicóptero em direção ao seu objetivo, ela rezava fervorosamente para não compartilhar o mesmo destino de sua homônima, perdida para o mundo na busca de seus próprios sonhos.

      O nome Amelia, um legado de uma mãe que lhe incutira o amor pela liberdade sem limites dos céus, agora a envolvia em pavor.

      Ela não queria que seu mundo terminasse na tenra idade de 32 anos. Tinha muito mais vida pela frente.

      Quando o helicóptero desceu, fez um leve solavanco ao entrar em contato com o terreno irregular da propriedade de Gable.

      As pás giratórias gradualmente diminuíram, deixando para trás um silêncio ecoante que amplificava as batidas do coração de Amelia.

      Através da janela da cabine, ela observou os arredores. Era uma paisagem acidentada que parecia aconchegar a cabana de Gable com calor e isolamento.

      Enquanto o sabor metálico do helicóptero se fundia com o cheiro de terra úmida, uma onda de alívio a invadiu.

      A tempestade a forçara a um desvio inesperado, e a perspectiva de um pouso seguro era uma realidade reconfortante.

      Embora houvesse uma sensação de alívio, ela era acompanhada por um notável sentimento de apreensão.

      Havia sempre a possibilidade de um assassino com machado estar à espreita, pelo que ela sabia.

      A estranheza da região montanhosa selvagem e o homem enigmático esperando lá embaixo provocaram um estremecimento de nervos dentro dela.

      Seu olhar demorou-se na cabana, sua silhueta emergindo da névoa, uma figura solitária contra o pano de fundo do tumulto da natureza.

      Naquele momento de quietude, a mistura de emoções dentro de Amelia permaneceu não dita enquanto ela se preparava para adentrar o desconhecido.

      A luz da cabana, piscando na tempestade, oferecia uma aparência de calor contra o cenário severo da natureza selvagem.

      Todo o resto estava preenchido por uma escuridão impenetrável, e o frio gélido do clima brutal espelhava perfeitamente a impressão inicial que Gable lhe dera.

      Ela saiu do helicóptero enquanto o vento uivava ao seu redor e se dirigiu à cabana.

      O coração de Amelia batia forte não apenas pela adrenalina do pouso de emergência, mas também pela incerteza do que estava por vir.

      Ela não sabia o que havia dentro daquelas paredes desgastadas. Certamente não era um homem que se isolara do mundo prestes a colidir com a força de sua vivacidade.

      O homem rude e bruto, como ela inicialmente percebera Gable, parecia tão inóspito quanto a tempestade que a trouxera até ali.

      No entanto, o vislumbre de calor que ela viu atrás dele na janela da cabana a encorajou a seguir em frente.

      A aventura de Amelia em território desconhecido continuava, e o choque de seus mundos se tornaria um momento decisivo para Gable e para ela mesma.
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      Trazida à porta de Gable pela tempestade, Amelia saiu do helicóptero com as pernas trêmulas e foi recebida por um olhar dele que combinava irritação e curiosidade.

      A tensão do encontro inesperado foi intensificada pelo vento uivante que os cercava.

      — O que você está fazendo aqui?

      Amelia, imperturbável com a pergunta direta, lançou-lhe um sorriso brincalhão.

      — Prazer em conhecê-lo também. Estou aqui porque o tempo decidiu brincar um pouco. E adivinha? Ele venceu.

      Por que ela tinha reagido assim a ele?

      Sua tentativa de sarcasmo não impressionou Gable, evidente pelo aprofundamento de sua carranca.

      — Quanto tempo você pretende ficar?

      Numa impressionante demonstração de raciocínio rápido, ela respondeu com um toque de sarcasmo na voz, sem perder o ritmo.

      — Bem, isso depende do tempo, a menos que você queira que eu congele até a morte na selva. Ouvi dizer que está na moda ultimamente.

      Sua irritação foi recebida com um sorriso malicioso de Amelia, que parecia se divertir transformando a situação em uma provocação.

      Ela tinha recuperado sua coragem agora que estava em terra firme.

      Gable desejava que o tempo melhorasse o mais rápido possível.

      No entanto, sua irritação diminuiu quando pousou os olhos em Amelia. Seus olhos brilhavam com uma confiança vivaz, e um sorriso radiante iluminava seus lábios.

      Ela era cheinha, com quadris largos, curvas femininas que contrastavam com o ambiente rústico de Gable.

      Ele sentiu uma mudança dentro de si ao observá-la e, apesar de sua relutância inicial, consentiu a contragosto que ela ficasse em sua cabana até o tempo melhorar.

      Seu pau, para sua maior irritação, a recebeu com entusiasmo enquanto ele sentia um desejo poderoso que pensava ter desaparecido para sempre.

      Em meio à tempestade furiosa lá fora, as paredes da cabana tremiam com o som reverberante do trovão, aumentando a atmosfera sinistra.

      Assim que Amelia entrou, o choque entre seu espírito vivaz e o temperamento sombrio de Gable tornou-se palpável, surpreendendo a ambos.

      Sem que ela soubesse, sua mera presença acendeu um calor nos cantos mais frios do coração dele, derretendo as camadas de dor e revelando a gentileza que permanecera adormecida por tanto tempo.

      
        
          [image: ]
        

      

      A única coisa que Amelia não sentia mais depois de sua provação era medo. O fato de o gentil gigante viver sozinho não a intimidava nem assustava.

      A cabana de Gable passou por uma transformação quando Amelia chegou e infundiu o espaço com sua energia contagiante, servindo como um contraste gritante com o ambiente geralmente melancólico que se tornara o humor predominante de Gable.

      Com entusiasmo e olhos arregalados, ela se moveu pela cabana e examinou o ambiente pitoresco.

      A pura variedade de livros que ele gostava de ler a deixou completamente maravilhada, já que cada canto e recanto estava repleto de livros.

      Faz sentido. O que mais ele faria sozinho?

      — Nossa, este lugar é como
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